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Com medo do racha, Centrão já 
anuncia que não inverte pauta 

Os parlamentares favoráveis ao 
mandato de cinco anos para o 
presidente Sarney "podem ser sur­
p r e e n d i d o s " caso ocorra uma 
votação antecipada na Constituin­
te sobre esses temas, pois o pre­
sidente Sarney "ainda não fez os 
ajustes necessários" para garantir 
esse período de Governo. A adver­
tência é do lider do PFL, deputado 
José Lourenço (BA), que poucos 
minutos depois a repetia em te­
lefonema ao deputado Roberto 
Cardoso Alves (PMDB-SP), que 
está internado devido a uma cirur­
gia. 

"Não podemos aceitar a inver­
são da pauta, pois nós nos arris­
camos a perder. E se perdermos, 
racharemos o "Centrão", disse 
Lourenço a Roberto Cardoso Al­
ves, que também vem mantendo 
posição contrária à votação ante­
cipada do mandato presidencial. 
Lourenço fez questão de telefonar a 
ele para adverti-lo quanto ao resul­
tado da reunião de ministros com o 
presidente Sarney, na véspera, 
quando a estratégia para inversão 
da pauta teria sido acertada. 

O líder José Lourenço vem 
defendendo, há dias, a tese de que 
uma reforma ministerial precisa ser 
feita antes que seja votada a 
duração do mandato, para asse­
gurar a aprovação dos cinco anos, 
pois o atual ministério, segundo 
ele, "não reflete a base parlamentar 
do Governo", que estaria concen­
trada no Grupo "Centrão". Essa 
reforma, portanto, teria que be­
neficiar esse grupo para garantir o 
m a n d a t o de cinco anos . Mas 
Lourenço argumenta também que 
a inversão da pauta implica num 
acordo entre todas as lideranças e 
diz que já conversou com o lider do 
PT, Luís Inácio Lula da Silva, que 
teria se manifestado contrário à in­
versão. 

SanfAnna admite 
pedir antecipação 
O lider governista na Câmara, 

deputado Carlos Sant 'Anna (BA), 
afirmou ontem que está disposto a 
apresentar um requerimento à 
Mesa da Constituinte pedindo a in­
versão da pauta de votações, caso 
conclua, após vários contatos que 
vem mantendo, pela conveniência 
de votar primeiro o sistema de 
governo e a definição quanto à 
duração do atual mandato pre­
sidencial. 

A primeira questão, segundo o 
líder do Governo, é saber se seria 
possível fazer um grande acordo 
que garanta a aprovação da tese da 
inversão em plenário. Em segundo 
lugar, de acordo ainda com Sant ' 
Anna, está a necessidade de con­
firmar se a inversão é realmente 
vantajosa e, finalmente, se há uma 
forma regimental hábil a ponto de 
garantir o êxito de tal investida. 

Sant 'Anna prefere evitar dizer 
que o Governo "está interessado" 
na inversão da pauta. Segundo ele, 
o interesse do Governo se concen­
tra atualmente na "análise" da 
questão. "O Presidente da Re­
pública está aguardando o levan­
tamento que as lideranças ligadas 

. ao Governo estão fazendo da ques­
tão", frisou^ 

De qualquer modo, o deputado 
já adianta que a decisão imediata 
sobre mandato e forma de governo 
pode ser interessante politica­
mente "e para o Pais" . Ele acredita 
que essa votação beneficiaria o 
Brasi l , na medida em 
que o presidente Sarney teria con­
dições de governar "sem contes­
tações ou polémicas" sobre seu 
mandato, o que lhe permitiria, 
segundo o lider governista, uma 
acão administrativa mas definida. 
Argumenta ainda que essa vo­
tação traria uma "despolarização" 
à Constituinte, na medida em que 
há duas correntes antagónicas a 
respeito, "a definição permitiria 
que o Governo fluísse com o 
máximo desempenho, tanto inter­
na como e x t e r n a m e n t e , diz 
SanfAnna . 

Do ponto de vista regimental, 
' San 'Anna observa que a inversão 

pode ser obtida através de projeto 
de resolução, mas um simples 
requerimento à Mesa da Consti­
tuinte pode ser utilizado com esse 
fim, embora seja necessár ia 
aprovação por 280 vo tos em 
plenário. A questão, segundo ele, é 
obter esses 280 votos. Mas ele 
acredita que parlamentares das 
"mais diversas correntes politicas" 
estão interessados em votar a 
favor. Sant 'Anna admite, porém, 
que a questão é controvertida e há 
liderança dentro do próprio "Cen­
trão" que não aceita a inversão 
de pauta, como Roberto Cardoso 
Alves (PMDB-SP) e o lider 
pefelista José Lourenço (BA). 
"Exatamente por isso, é preciso 
conversar muito", diz. 

José mar Gonçalves 

Lourenço: votação antecipada de mandato poderá surpreender 

Presidente articula 
pressão por mandato 

O presidente José Sarney, na 
segunda reunião com ministros, 
ontem à noite, no Palácio da 
Alvorada, voltou a apelar no sen­
tido de que os ministros inten­
sifiquem os trabalhos junto às 
bancadas estaduais para que seja 
invertido o 'processo de votação na 
Assembleia Constituinte, com 
decisão imediata da duração de 
mandato e sistema de governo. O 
mesmo apelo foi feito pelo 
Presidente na noite de quarta-feira, 
quando se reuniu com sete 
ministros, além do lider do Gover­
no na Câmara, deputado Carlos 
Sant 'Anna. 

Da reunião de ontem, encerrada 
às 21h00 participaram os ministros 
Aluízio Alves, da Administração; 
Paulo Brossard, da Justiça; Almir 
Pazzianotto, do Trabalho; Hugo 
Napoleão, da Educação; Abreu 
Sodré, das Relações Exteriores; 
José Reinaldo, dos Transportes, e 
Vicente F ia lho , da I r r igação . 
Acompanharam os trabalhos o 
ministro Ronaldo Costa Couto, 
chefe do Gabinete Civil, Carlos 
S a n t ' A n n a e Henr ique 
Hargreaves, subsecretários de 
A s s u n t o s P a r l a m e n t a r e s , do 
Gabinete Civil. O porta-voz do 
grupo foi o min i s t ro da Ad­
ministração. 

"Em nove da estabilidade e da 
governabilidade — disse Aluizio 
Alves — é necessário que se detina 
logo o tempo de mandato. Esta é a 

opinião do Pres iden te e nós 
ac red i t amos t a m b é m que os 
maiores interessados em eleições 
este ano, os que defendem o man­
dato de quatro anos, também 
devem ter pressa em votar a 
duração do mandato, pois só assim 
haverá tempo para se realizar as 
eleições até o final do ano". 

Aluizio Alves disse ainda que 
apesar deste interesse, é muito 
difícil para "os quatranistas" ven­
ceram. "Nós temos maioria — afir­
mou o ministro — vamos vencer 
com a tese dos cinco anos, mas os 
que defendem quatro anos é que 
devem ter urgência. E, votados 
esse pontos polémicos, a Cons­
tituição logo ficará pronta porque 
sobre os demais capítulos pao ha 
tantas divergências". 

' Informou ainda o ministro, que 
Sa rney quer que seus 
colaboradores ajudem o. presidente 
da C o n s t i t u i n t e , Ulysses 
Guimarães, no sentido de que se 
agilize o processo de votação. 
Quanto à estratégia a ser seguida, 
Aluizio Alves negou que ela será 
uma estratégia de pressão. "Não 
há orientação do Governo para 
pressionar, apenas dialogar com os 
parlamentares". 

Embora o Presidente esteja 
reunindo seus ministros para in­
verter o processo de votação, nem 
todos no Governo comungam a 
ideia de que esta inversão seja van­
tajosa para o Governo. 

Para Ulysses, não há acordo 
O presidente da Constituinte e 

do PMDB, Ulysses Guimarães, 
deixou claro, ontem, que as resis­
tências de alguns partidos in­
viabilizaram qualquer tentativa de 
inversão da pauta para permitir a 
votação prioritária da duração do 
mandato do presidente Sarney e do 
Sistema de governo. Diante das 
manifestações contrárias — obser­
vou Ulysses — "o que temos de 
fazer é cumprir o regimento, com a 
votação progressiva e ordenada de 
toda a matéria". 

Ulysses procurou minimizar o 
noticiário sobre o empenho do 
Presidente da República, quanto à 
definição imediata do seu man­
dato: "Eu não sei -de nenhuma 
pressão do presidente Sarney 
sobre a Constituinte. Conversei 
com ele pelo telefone, e ele não 
falou nada sobre o assunto". 

Cercado pelos repórteres, Ulys­
ses ironizou a insistência da im­
prensa — na realidade motivada 
pelo empenho do Palácio do 
Planalto — em relação ao tema do 
mandato presidencial: "Eu já sei o" 
que vocês vão perguntar. Vo­
cês querem saber sobre a irr-
versão da pauta. Eu volto a di­
zer que existem no regimento 
duas dificuldades: uma, o artigo 
que estabelece votação progressis-
va. Outra é um dispositivo dizendo 
que a preferência não pode recair 

sobre preceito estranho ao capítulo 
em discussão. A não ser que 
houvesse unanimidade em relação 
ao assunto — e já existem ma­
nifestações contrárias — o que 
temos de fazer é cumprir o regi­
mento para a votação progressiva e 
ordenada da matéria". 

Um repórter observou que o 
lider do Governo na Constituinte, 
Carlos Sant 'Anna, considerou 
viável a ap resen tação de um 
projeto de resolução, com" 280 as­
sinaturas, para permitir a inversão 
da pauta, e mesmo assim Ulysses 
continuou reiterando a opinião de 
que, além das dificuldades regi­
mentais, a votação prioritária do 
m a n d a t o esba r ra nas reações 
divulgadas nos últimos dias. 

Viagens 
Quanto às viagens que fez nos 

últimos dias aos estados, Ulysses 
afirmou que os resultados, embora 
não - o su rpreendessem, foram 
animadores, dentro do propósito de 
intensificação dos trabalhos da 
Constituinte. 

Ulysses reafirmou- que outro 
tema das suas conversas com os 
governadores e outros correli­
gionários nos estados foi a questão 
da unidade partidária — que, 
acrescentou — passará a ser objeto 
de maior atenção depois de con­
cluídos os trabalhos da Constituin­
te. 

Sarney afirma 
que mudança 
beneficia paí | 

O presidente José Sarney fãs-
tificou, ontem, em conversa corrihb 
senador Marcondes Gadelha, dó 
PFL paraibano, a votação ante­
cipada, na Constituinte, das ques­
tões politicas mais controvertidas; 
como a duração de seu mandato-èó 
sistema de governo. 

De acordo com o relato 'tlé 
Gadelha, Sarney acha que o sus-
pense criado em torno desses dois 
assuntos, está prejudicando prin­
cipalmente a tramitação de temas 
de maior interesse para o Pais. 

Um desses t e m a s comprò-
metidos, no entender do chefe do 
Governo, é a reforma agrária. Pára 
Sarney, se a Constituinte aprovas­
se agora a duração de seu mandato 
e o sistema de governo, a Assèrn-
bléia passaria a discutir os temas 
económicos e sociais, conscièíí' 
tizando a opinião pública sobre ó 
ca rá te r inadiável da reforrtiá 
agrária no Brasil. 

Marcondes Gadelha considerou 
válidos os argumentos do chefe dó 
Governo, mas, na Constituinte, a 
tese encampada pelo presidente era 
constestada pela liderança do PT1, 
sob a alegação de que aprovada an­
tecipadamente a duração do marii 
dato presidencial, os demais temas 
seriam incluídos na futura Cartà'3ê 
acordo com o pensamento conser­
vador do Centrão. 

Hipóteses . 
Do ponto de vista regimentas­

se o Centrão aprovar o pacote de 
emendas que encaminhou à As-; 
sembléia, com o apoio da maioria 
absoluta, qualquer modificação 
posterior a essas matérias exigirá,-
no mínimo, o voto de 280 consJ 
tituintes. Em princípio, portanto* 
se o Centrão, com seus 316 inte-i 
grantes, não comparecer mais às, 
sessões da Constituinte, após. Ô 
aprovação em bloco de suas emen­
das, nada mais será modificado. 
Assim, no entender do vice-lídeí <jo 
PT, deputado José Genoíno, a 
própria reforma agrária, em torno 
da qual o p res iden te S a r n e y 
manifesta tanto interesse, será 
aprovada como quer o Centrão. 

Quanto à inversão defendida 
por Sarney, isso poderá efetuar-sé 
em duas hipóteses: primeira, sé 
todos os lideres partidários na As-; 
sembléia concordarem com a 
modificação; segunda, se a maioria 
absoluta na base do rolo compres-; 
sor, aprovar a inversão. Os'lidereg 
de vários partidos discordam dã; 
inversão e muitos centristas, emj 
bora favoráveis ao mandato de chu 
co anos paia Sarney, também sád 
contrários à modificação no re-J 
gimento da Assembleia. 

"Mas — insistiu Sarney, de 
acordo com o relato de Gadelha — 
seria bom para o Brasil que sé 
fizesse tal inversão. O Pais está] 
muito tenso em torno de questões 
pol í t icas secundár ias , quando 
devia preocupar-se com assuntos 
de interesse coletivo". 

Na Assembleia, o apelo do 
presidente e as discordâncias do 
Centrão quanto ao problema re­
gimental, eram considerados sim? 
pies lances diversionistas, pois os 
Históricos do PMDB não crêem 
que os centristas hajam tomado 
uma posição an t igovernamen-
tal, nesse assunto, senão para 
atrasar a aprovação da futura Cari 
ta. 

PDT nega a pressa 
para votar mandato 

Rio — O ex-deputado Doutel de 
Andrade, vice-presidente nacional 
do PDT, desmentiu ontem no Riq 
que o seu par t ido e o ex-í 
governador Leonel Brizola estives­
sem a favor da inversão da pauta 
da Constituinte para antecipar ã 
votação do mandato de S arney. 

Para Doutel de Andrade, "ad 
notícias nesse sentido não pas^ 
saram de um grande equivoco e 
foram prontamente desmentidas 
em Brasília por Brandão Monteiro; 
líder do PDT na Câmara". 

O ex-deputado disse ainda qu^ 
não há "interesses táticos" erri 
apressar a votação do mandato dé 
S arney e que para o PDT, o melhoí 
mesmo é deixar as coisas como esj 
tão, para que aumente ainda mais o 
desgaste do Presidente. 

"Não temos interesse em an! 
tecipar nada. Que o Governo coní 
tinue distribuindo os seus canais 
de televisão. O que queremos é es* 
perar pelo aumento do clamor 
público", disse o dirigente pedetis^ 
ta. 


